
OPINIÃO 
Saúde-Trabalho-Ambiente-Direitos Humanos & Movimentos Sindical e Sociais 

19-12-2019 

Tire seu sorriso do caminho que eu 

quero passear com a minha cor: 

turismo e a questão racial no Brasil 
(Parte IV) 

Thiago Sebastiano de Melo 
[Docente de Turismo da Universidade Federal de Pelotas.  

Membro da Coordenação Executiva do Comitê Goiano  
de Direitos Humanos Dom Tomás Balduíno] 

 

Aqui você vai para a chibata sim! 
(Anúncio de MOTEL cujo nome não poderia ser outro: 

SENZALA, mas que poderia ser o anúncio de emprego no 
condomínio da foto abaixo que fica no Morumbi,  

ao lado da comunidade de Paraisópolis) 
 

 
Fonte: Repositório de imagens do Google 

 

Obscenidades! É isso que se vê num passeio pelo atual 
momento social e político brasileiro. É uma trágica 
coincidência que o baile que ceifou nove jovens vidas carregue 
em seu nome uma alusão ao número do antigo partido do 
representante mais famoso do discurso cristo-fascista que tem 
atualizado a naturalização da intolerância, com torções 
reconhecidamente mais penosas para a juventude negra. Foi a 
partir desta vontade descabida do presidente de controlar 
sexualidades e corpos que me vi problematizando: como 
alguém pode ter prazer num cenário de violência?  
Não estou me referindo às práticas sexuais “violentas” 
consentidas. Antes, defendo que a sexualidade é um campo de 
experimentação, sempre com consentimento. Mas, pensemos 
nessa propaganda do motel que abre o texto. Sempre me 
pareceu óbvio que a naturalização do racismo caminha de 
mãos dadas com as práticas cotidianas, que se apresentam não 
só de modo toscamente caricato, e ainda assim vil, quando um 
estudante se nega a pegar uma prova da mão de uma 
professora negra, mas, antes, em “piadas” com as pessoas 
próximas, no uso daquelas expressões que conferem ao sujeito 
negro o lugar vexatório e desumanizado, no silenciamento das 
práticas racistas diárias que vemos, porém fingimos que não 
vemos. E talvez algumas pessoas não vejam mesmo.  
Talvez estejamos anestesiados. Elisa Lucinda cunhou o termo 
morumbização para sintetizar o pior tipo de sociabilidade 
perversa que desumaniza. Penso que por muitas razões a 
expressão é brilhante. E poderia facilmente ser abreviada para 
zumbização. Porque estão se transformando em zumbis 
consumistas, desumanos que consomem, de diversas formas, 
seres humanos. Se o racismo institucional é o excludente de 
ilicitude secular que opera no Brasil desde a colonização, que 
autoriza  barbaridades  como  as  praticadas  em  Paraisópolis,  

 

a (auto)complacência com a constituição de subjetividades 
racistas, a poderosa banalidade do mal, é o dispositivo pelo 
qual se negocia o inegociável no âmbito individual e que 
deságua no debate coletivo. Há uma metanarrativa, que 
diluída em subtextos ordinários, fazem da extraordinária 
violência estatal e da intolerância, velhas conhecidas e 
reconhecidas por sua “necessidade”.  
Há quem goze com o sofrimento histórico da desumanidade. 
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Talvez a estruturação da fantasia em sua performance mais 
potente, a sexual e desinibida, alicerçada na barbárie, seja o 
maior sintoma social do adoecimento coletivo que mantém 
concomitantemente o aumento de uma pseudomoralidade que 
se pretende normativa e os gastos multimilionários com uma 
indústria pornográfica sabidamente perversa e difusora de 
alguns dos piores subtextos contemporâneos. Transar 
reencenando a brutalização dos corpos negros, a 
inferiorização de milhões de seres humanos, fazer da chibata o 
instrumento de contato direto com o gozo torturante liberado 
do racismo, é, ao mesmo tempo, obsceno e desumano.  
Para quem se vê tranquilo em investir e/ou usufruir de um 
empreendimento cujo tema é a possibilidade de reviver, 
prazerosamente, o sofrimento coletivo, cada chacina de jovens 
negros é duplamente lucrativa: reafirma a desumanização 
destes sujeitos ao mesmo tempo em que “cria” novas 
possibilidades de investimento. Como os hotéis de luxo que 
“imitam” favelas, não tardará aparecer a possibilidade de 
fazer sexo num beco com corpos pisoteados... talvez 
travestidos de policiais. O baile e o motel se encontram no 
lazer/turismo e se fundem no racismo. Um com a participação 
ativa de um Estado institucionalmente racista, o outro com a 
inatividade, igualmente racista, deste mesmo Estado.  
Em outros lugares do mundo empreendimentos que fazem 
referência positiva aos grandes episódios de intolerância 
manifestos no racismo contra segmentos da sociedade foram 
fechados. É bem verdade que também existem 
empreendimentos abertos. O Brasil forjou um racismo muito 
peculiar, mas não é o único país a conviver em relativa 
harmonia com ele. A diferença é que se em outros lugares, 
grosso modo, o silêncio é a música que faz dançar a 
intolerância, aqui, cada dia mais, ecoam as vozes que 
legitimam, que conclamam, que elogiam a tortura, a 
desumanização, o racismo, o trabalho escravizado 
contemporâneo (e o passado escravagista). Não parece 
coincidência que um sujeito que pretende comandar um país 
de forma tão tacanha e desumana imposte um discurso tão 
debilmente sexualizado. Que em nome de um cristo branco, 
desumanize e seja intolerante com a diversidade existencial. 
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Que ofereça as mulheres brasileiras como atrativo (sexual) 
turístico. O turismo sexual nem de longe é a face mais obscena 
de uma realidade social e política que se corrói diariamente.  
O prazer (sexual) com a morte sistemática da população negra, 
notadamente a juventude (o que põe em xeque nosso futuro), é 
a maior obscenidade deste país. Está colada com o 
silenciamento de toda sorte de racismo, como o etnocídio 
indígena. Está plasmada numa sociabilidade estruturada por 
uma metanarrativa que logra, inclusive, dividir quem é mais 
mortalmente atingido. Hoje é o funk, mas já foi o samba, o 
carnaval, a capoeira. Ainda são as religiões. Sempre que a 
população negra estrutura formas de existência que permitem 
resistir ao projeto genocida de país/sociedade, tais práticas são 
criminalizadas. Depois, ironicamente, e muitas vezes 
perversamente, turistificadas (leia-se mercantilizadas).  
Nos são negados os direitos constitucionais e os direitos 
humanos universais. Nossa vida é oferecida como mero insumo 
de uma sociedade zumbizada. Nossa carne é obscenamente 
oferecida pelo menor preço para as piores ocupações.  
Nos sexualizam e, assim fazendo, nos reduzem a isso.  
O que indigna os moradores dessa sociedade morumbizada é 
que não obstante todo sofrimento e privações impostas por esse 
projeto de país/sociedade, seguimos ao som de nossa população 
negra, favelada, periférica, resistente. 

 

A chama não se apagou* 
 

A chama não se apagou / Nem se apagará 
És luz de eterno fulgor, Candeia 

O tempo que o samba viver 
O sonho não vai acabar 

E ninguém irá esquecer, Candeia 
Todo tempo que o céu 

Abrigar o encanto de uma lua cheia 
E um pescador afirmar 

Que ouviu cantar a sereia 
E as fortes ondas do mar 

Sorrindo brincar com a areia 
A chama não vai se apagar, Candeia... 

Onde houver uma crença 
Uma gota de fé / Uma roda, uma aldeia 

Um sorriso, um olhar / Que é um poema de fé 
Sangue a correr nas veias / Um cantar à vontade 

E outras coisas que a liberdade semeia 
O sonho não vai acabar, Candeia 

■■■ 

 

* Música de Luiz Carlos da Vila em homenagem a Candeia 
 

OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog 
e dos participantes do Fórum Intersindical. A cada reunião ordinária, os textos da Coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e 

provocando reflexões, na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores. 
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